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Prefácio 


Cantigas d'escarneo som aquelas que os trobadores fazem querendo dizer mal 
d'alguém em elas, e dizem-lho per palavras cobertas que hajam dous 
entendimentos, pera lhe-lo nom entenderem; e estas palavras chamam os 
clérigos hequivocatio. 

Arte de Trovar 


kkkkkkkkkkkk 


Diverti -me escrevendo os sonetos que podeis ver sob cada pintura. A indecente 
memória deles, eu a dedico a todos os hipócritas, pois não tenho mais 
paciência para as suas mesquinhas censuras, para o seu sujo costume de dizer 
aos olhos que não podem ver o que mais os deleita. 

Pietro Aretino 


kkkkkkkkkkkk 


Cantiga 

E se eu ensinado vou 
de vós, senhor, deste mester 
defoder efoder souber 
per vós, que me Deus aparou, 
cada que perfoder direi 
Pater Noster e enmentarei 
a alma de quem m'ensinou. 

Afonso Anes do Cotom 
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- Virgindade, virgindade, para onde foste e me deixaste? 

- Jamais voltarei para ti, jamais voltarei. 

Safo de Lesbos 
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Não sabes tu, caralho, que é malsão 
Fazer boceta e cu da própria mão? 

Pietro Aretino 


kkkkkkkkkkkk 





0 elixir do pajé (excerto) 

Que tens, ccn'alho, que pesar te oprime 
Que assim te vejo murcho e cabisbaixo, 

Sumido entre essa imensa pentelhema, 

Mole, caindo pela perna abaixo? 

Nessa postura merencória e triste, 

Para trás tanto vergas o focinho, 

Que eu cuido vais beijar, lá no traseiro, 

Teu sórdido vizinho! 

Que é feito desses tempos gloriosos 
Em que erguias as guelras inflamadas, 

Na barriga me davas de contínuo 
Tremendas cabeçadas?... 

(...) 

Caralho sem tesão é fruta chocha, 

Sem gosto nem chorume, 

Linguiça com bolor, banana podre, 

É lampião sem lume, 

Teta que não dá leite, 

Balão sem gás, candeia sem azeite. 

Bernardo Guimarães 
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Delírio 

Nua, mas para o amor não cabe o pejo, 
na minha a sua boca eu comprimia. 

E em frêmitos carnais ela dizia: 

Mais abaixo meu bem quero o teu beijo! 

Na inconsciência bruta do meu desejo 
fremente a minha boca obedecia. 

E os seus seios tão rígidos mordia 
fazendo-a arrepiar em doce arpejo. 

Em suspiros de gozos infinitos 
disse-me ela, ainda em grito: 

Mais abaixo, meu bem! Num frenesi 


no seu ventre pousei a minha boca. 
Mais abaixo, meu bem! Disse ela, louca. 
Moralistas, perdoai! Obedeci... 


kkkkkkkkkkkk 


Olavo Bilac 
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Trova 

Eu que vivia fodendo; 
eu, que fodendo, vivia; 
hoje vivofodido 
sem a sua companhia. 


Manuel Bandeira 
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A criação da Xoxota 

Sete bons homens defino saber 
criaram a xoxota, como pode se ver: 

Chegando na frente, veio um açougueiro, 
com faca afiada deu talho certeiro. 

Um bom marceneiro, com dedicação, 
fez furo no centro com malho e formão. 

Em terceiro o alfaiate, capaz e moderno, 
forrou com veludo o lado interno. 

Um bom caçador, chegando na hora, 
forrou, com raposa, a parte de fora. 

Em quinto chegou, sagaz pescador, 
esfregando um peixe, deu-lhe o odor. 

Em sexto, o bom padre da igreja daqui 
benzeu-a dizendo: "É só pra xixi!" 

Por fim o marujo, zarolho e perneta, 
chupou-a, fodeu-a e a chamou de boceta! 

Mário Quintana 


Rio de Janeiro, Cachambi, setembro de 2019. 
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Haicais 

dos 

becos 

do 

Cachambi 
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í. 

Na praia estão nus 
e nós vestidos: 
mas isso nada significa. 

la. 

Na sombra da amendoeira 
ao sair da escola 
alunos transam nervosos. 

2 . 

Aves em revoada 
voam, revoam, 
jamais se suicidam. 

2a. 

Andorinhas em revoada? 
nada disso, as crianças voam 
no pátio da escola... 

3. 

Sterculia foetida 
árvore de flores como cu 
e odor à bosta. 

3a. 

Correm no gramado nuas 
os seios flutuam 
as coxas ferem a vista. 





4. 

Chove frio 
sobre o corpo 
do morador de rua. 

4a 

Nervosa sob o frio intenso 
com os pêlos eriçados 
ela se gruda, gruta. 

5. 

O flamboiã floresce 
domingo de feira 
frutas, queijos e farinhas. 

5a. 

Na esquina tem um poste 
com a luz queimada 
para esconder as fodas. 

6 . 

A noite não é 
um manto inútil 
ao corpo humano. 

6a. 

No bar do Luiz um cantinho 
onde casais se conhecem 
antes da chupadinha. 





7. 

Pétalas de rosas 
servem aos banhos 
que libertam a alma. 

7a. 

A nova vizinha loira 
olhos verdes de maritaca 
mínimos seios de pera. 

8 . 

O gato preto 
hipnotiza o voo branco 
do beija-flor. 

8a. 

Como uma flor nervosa 
me ofereceu os seios: 
chupei-os. 

9. 

A chuva molha a vidraça, 
o vento canta nas frestas, 
reluz no corpo negro dela. 

9a. 

Outrora nos matos mesmo 
da gentil menina o inumano 
à força a greta virginal fodia. 
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10 . 

Respingar gotas na terra 
dos vasos e jardins da varanda 
é a natureza da água. 

10a. 

Sob invisível camisola 
entre as roliças coxas se divisa 
aquosa a racha estreita. 

11 . 

Paredes, telhados, janelas, 
sofás, cadeiras, camas, 
redes: o prazer provém do bambu. 

11a. 

Loiro pêlo de forma imprecisa 
papudos beicinhos, crica rósea lisa, 
em gotas verte o licor perfeito. 

12 . 

O mistério da água, os rios, 
os mistérios da terra, 
é o mistério da semente. 

12a. 

Ela sorriu. Colei. Que mina! 

Que pés! Que pernas! Que sovacos! 
Que peitos! Que rosto! Que chupada! 



—n — 


13. 

Galhos secos na varanda, 
folhas secas na varanda, 
flores secas na varanda. 

13a. 

Medo que venha alguém: 
dou um chupão na boca, 
grudamos os corpos para sempre. 
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Trobas 
cT escárnio 
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sacanagem 
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1. 

No relâmpago dum segundo 
Um anjo que Deus não quer 
Instalou-se numa gruta 
Entre as pernas da mulher. 


2 . 

Morrer de bala perdida 
Que triste desilusão. 

Foi o aço de teus olhos 
Que atingiu meu coração. 


3. 

Minh’alma triste chora: 
Nunca mais desfio rações.. 
Meu caralho hoje namora 
Dois pelancudos colhões. 


4. 

E diz que é meu amigo, 
Mas sem comiseração: 

- É um grande mentiroso 
Esse tal de Salomão. 


5. 

Boa fêmea faz de tudo 
E sendo gostosa então 
Parte logo pra traição 
E põe o macho galhudo. 





6 . 

São coisas de amor, senhor, 
Desordenadas, antigas. 

Essas coisas que se inventam 
Pr’a se cantar a cantiga. 


7. 

Foi-se a ilusão desta vida, 
Toda potência perdeu. 

Já não malha a cona ardida 
- A minha pica morreu! 


8 . 

Não são os olhos que veem 
Nem o sentido que sente. 

O amor é que vai além 
E em tudo se faz presente. 


9. 

Essa tal de dor-de-corno 
Sempre castiga alguém: 
Dói mais que dor-de-parto 
E não dispensa ninguém. 


10 . 

Sob o fogo da paixão 
Tudo que a gente quer 
É acender na mulher 
Um poderoso vulcão. 
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11 . 

Foi tesão e foi doidice 
Escanchada arfando os seios 
Eu satisfazendo os anseios 
Dos olhos de Berenice. 


12 . 

Pior que dor-de-parto 
Um ataque agudo e forte 
Rasga violento e farto 
Um pobre cu sem sorte. 


13. 

Pica, Cátis, Rola, Piroca 
Peia, Manjuba, Mangalho, 
Pra quem não foi batizado 
Mil nomes tem o Caralho! 


14. 

Vi uma mocinha mijar 
Igual chuva de verão 
Por isso posso jurar 
Faz um buraco no chão! 

15. 

0 homem que é chifrudo 
É por todos apontado 
E recebe o achincalhe: 

- Olha ali o corneado! 
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16. 

Cona, Xandanga, Buçanha 
O trono do o vai-e-vem 
Xiri, Perereca, Papuda, 
Quanto nome a coisa tem! 


17. 

Ao ver quase chorou 
Em plena batalha andina 
Napoleão me flagrou 
Nos braços de Josefina. 


18. 

Já gozou aos borbotões 
Lindos rabos e bocetas, 
Hoje tem como muletas 
Dois pelancudos colhões 


19. 

Em Cachambi moribundo 
Numa visagem de asceta 
Vi a porteira do mundo 
Em forma de uma boceta. 


20 . 

Ficar velho é uma merda, 
0 fim duma vida risonha, 
De sexo o que se herda 
Se resume numa bronha. 
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Tercetos 
ingleses 
à moda 
do Soho 
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Sólo los poetas son capaces de ponerlo contra la pared y agujerearlo por 
entero con los más mortíferos tercetos. El deber de la poesia es convertirlo, a 
fuerza de descargas rítmicas y rimadas, en un impresentable estropajo. 

Pablo Neruda 


1 . 

Estou perdido por ruelas, quartinhos, avenidas, mansões. 

É um roteiro sem lei, sem regras, sem a Pedra de Roseta, 
Náufrago sem mapa nem bússola: só o mar de tua boceta. 

2 . 

Era mulher, loira, olhar verde, cabelos e risos escorridos... 

Um jeito infantil que camufla a idade exata. Jamais soube. 

Quando repousou o sexo inteiro na minha mão não coube. 

3 . 

Levantou os braços, exibiu sovacos cabeludos de ursa brava. 
Deitou-se nua. Seios eriçados. Coxas abertas. Boceta crespa. 

Era miniatura de mulher e o seu clitóris uma pequenina vespa. 

4 . 

Depositei a rosa branca ao lado do corpo dela. Não está morta. 
Seu corpo lânguido desmaiado fulgura no leito. Ela dorme nua. 

E o dia desperta. Impregnado do húmus erótico vago pela rua. 

5 . 

Deitada em colorida canga ela se bronzeia nas areias de Búzios: 

A pele cintila, chispa o sol, corusca a beleza do corpo da menina, 
o triângulo mínimo do biquíni cobre a boceta delicada, pequenina. 

6 . 

Dormindo, senti carícia suave, mão macia, longos dedos quentes. 
Grudada a mim, sussurrou molhando os meus ouvidos: - Sou eu. 
Roçou o corpo, esfregou os seios e nos meus braços se escondeu. 

7 . 

Foi muito rápido. Minutos. Segundos. Um tempo nunca medido. 
Ela chegou correndo, sorriu, deitou-se ao sofá, abriu as pernas. 

Me atirei entre as coxas, chupei, bebi, perdido em mil cavernas. 
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Sonetos 

ao 

molho 
a retino 
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1 . 

Amanhece com névoa, o lusco-fusco 
sombreia as ruas desertas da cidade. 
No café, voando em liberdade nua, 
buscas ocupar o espaço quase vazio. 

Te encontrei nas manhãs flutuando, 
todos se agitam rumo ao trabalho, 

(mas, primeiro, tomar um cafezinho). 

Em voo célere vai escorrendo o dia. 

Nessas manhãs sempre te vejo voando, 
a face encouraçada de felicidade nua, 
os gestos ingênuos em sensual carinho. 

Todo o madrugar, enquanto repousas, 
emociona divisar as ancas desmaiadas 
delineadas contra a claridade do sol. 
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2 . 

Depois do amor perdido o sono me surpreendi ver teu corpo 
em decúbito relaxado. As curvas ondeadas como dunas 
escreviam rotas no algodão do lençol negro, traçavam mapas. 
No visual contrastavam dobras, rugas e a pele lisa em seda. 

Assim desperto a noite todinha em espantoso admirar vi 
os movimentos nervosos do corpo esguio, lácteo, estelar. 

No silêncio ecoou o ressonar quieto. Um sorriso cômico 
em sono debochou da minha vigflia aos desenhos desnudos. 

(Estranho e vampiresco modo de furtar a felicidade alheia). 
Passa a noite, a madrugada se foi, a primeira claridade vem 
flagrar meu desvelo querendo roubar a quietude que ansiava. 

Aos bocadinhos acordas. Despertas para o cotidiano da vida. 
Ouço assombrado o primeiro riso franco ecoar desmedido, 
a voz em murmúrio mudo, pequenino, balbuciar: - Estou feliz! 
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3 . 

Conheço o tipo de nariz aquilino e voraz. 
Ousado e atrevido. Como a selva tropical 
que invade e reconquista áreas civilizadas. 

Como Vikings cantando hinos de guerra. 
Sei dos lábios imponentes verdadeiros, 
inesgotável fonte de heréticas palavras. 

Os olhos enquanto são negros fugidios 
sequer servem de farol aos timoneiros. 

Sei do teu corpo que me invade e foge, 
guerrilheiro semeando focos de saudade... 

Até que o próximo encontro se desfaça 
estilhaçado em fragmentos meteóricos. 
Raios de buraco negro que tudo consome, 
flocos de luzes cintilantes nos teus seios. 
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4 . 

Nenhuma distinção entre teus olhos azuis 
(de amor) - e teus olhos violetas (de ódio). 
Os objetos do teu corpo baço, seios soltos: 

Tuas mãos tão longas e alvas teus dedos 
que espremeram limão e me acariciaram, 
que levaram o copo d’água à minha boca. 

Claras figuras, claros membros intensos, 
fracos, teatrais, tfsicos, têmpera de nada. 
A nódoa que a tua boca deixou marcada 
eterniza a memória: nem o sabão apaga. 

Hoje é parte dos fragmentados muros 
- mundos ilhados que nos sustentam nus. 
O que dissemos por fim te ensinou a voar 
ou provocar quedas a qualquer instante. 
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5 . 

Quantas vezes me pedistes jeitosa 
que não te desse qualquer presente. 

(se não fosse uma dúzia de rosas 
em botão - emanantes entes). 

Foi assim: impuros mutantes entes 
iridescentes coloridos botões-de-rosa 
pétalas desbotadas na pele presentes, 
silvestres, desérticas, tropicais, airosas. 

Sozinha e solitária - enterrada em rosas, 
reentrâncias perfumadfssimas, airosas, 
inventas a libertinagem de corpo ausente. 

Desfolhar as pernas folheadas em rosas, 
devorar as entranhas - pétalas graciosas 
do róseo jardim ofertado à minha frente. 
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6 . 

Livra de mim tal segredo 
livra de mim esse meu medo 
de nunca ter-te possuído. 

Livra de mim que ‘stou perdido. 
Meio século de vida frustrado 
por jamais ter-te bem possuído. 

Longe de mim ilhado em degredo 
de um homem por si só condenado 
por medo de sentir-se mui amado 
e não mais amar - de tanto medo. 

0 verde tenso do denso arvoredo 
o frio noturno do dia gélido 
teu corpo invisível acre salgado: 

- Livra de mim tal segredo! 
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7 . 

Tua boca condimentada de sangue 
mais aparenta uma rosa encarnada. 

0 meu mamilo picado ainda sangra 
o néctar e gozo da alma anestesiada. 

O esmalte vinho-sangue das unhas 
deixou a toalha branca manchada 
e o lençol todo pingado de sangue 
a refletir uma vasta noite estrelada. 

0 fel doce de teus olhos anestésicos 
poupa-me sofrimentos e amargores 
enquanto a saliva quente cicatriza 
a violência dos orgasmos predadores. 


Arria os lábios ardidos que sangram 
no delta do sexo convertido em angra. 
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8 . 

Faz minhas as nádegas arqueadas 
onde deponho minha ânsia crua 
ao passear a minha língua nua 
faz minhas tuas ancas entesadas. 

Doce igual o cherry Brandy nacarada 
faz minha essa pombinha crespa 
em volta de mim como uma vespa 
faz todos meus os teus seios alados. 

Faz meu esse sabor doce e salgado 
que vem da concavidade do teu ventre 
e brota nos teus lábios avermelhados... 

Faz minha as carnes dilaceradas 
onde tuas unhas tintas de sangue 
a cada prazer me são encravadas. 
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9 . 

Sorri esse sorriso de mármore amarelo 
agita os cabelos de árvore desfolhada. 
Repinta os lábios de vermelho tenso 
movimenta os braços como garra pênsil. 

Ri o sorriso largo - de louvor à vida 
mexe os quadris de forma decidida. 

Seja mulher - esse veio indecifrável 
de suspense e mistérios eternamente. 

Sê a dançarina do ventre sê fêmea 
enquanto teus seios mimosos fremem 
enquanto teu abraço sufoca o gozo. 


Unhas aquilinas cravam sangrentas 
esporeiam costas face tronco lacerados: 
sê mulher - negro animal - sê fêmea! 
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10 . 

Lambe os lábios molhados como mel 
e respira o doce aroma que impregna o ar. 
Lambe a Ifngua que ofereço igual 
o beija-flor suga a doce flor de plástico. 

Igual o mar lambe as areias das praias 
orquestrando sons em concerto orgástico 
lambe os lábios como mel derramado 
e bebe a saliva espessa e aquecida. 

Lambe os lábios beija e chupa 
a viva Ifngua no vão da boca perdida, 
lambe os dedos e o peito suados 

lambe as narinas dilatadas ofegantes 
lambe a glande rija desencapada 
que rósea surge como uma flor ferida. 
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11 . 


Doce, doce, doce em frenético movimento 
impressões digitais impressas na pele doce 
invisíveis como o aroma que a noite trouxe 
para marcar no tempo determinado tempo. 

Os bicos rosados dos seios no firmamento 
são diminutos se estrelas no universo fossem 
vertem o líquido doce e leitoso, leitoso e doce 
capaz de inebriar o mais pobre sentimento. 

Doce bem doce mais doce que o próprio mel 
o vinho viscoso doce escorre aprazível e doce 
umedecendo o ventre, as coxas, o sexo, o anel 

Maculando para sempre a cor do claro lençol 
corre quente o líquido viscoso sabor agridoce 
por minha boca entre os pentelhos em caracol 
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12 . 

Pressinto minha a bocetinha crespa 
que em meus dedos arrulha e fica úmida. 
Beijo enfim a minúscula e rósea vespa 
que a meu hálito se põe viva e túmida. 

Negro e doce como o sabor do melado 
para atiçar-me a ânsia que te atenua 
beijo e desperto o botão incrustado 
na concavidade da tua bunda nua. 

Ainda sinto o gosto leitoso e amargo 
que me veio à boca ao morder teus seios 
e me transportou a um doce letargo 

por não sentir as carnes destroçadas 
onde tuas unhas rompendo os veios 
a cada gozo e prazer são encravadas. 
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13 . 

Só. Só. E enquanto ninguém vem 
esfregando as coxas sem sentido 
a mente em branco só e sem 
descontrair o assexuado abrigo. 

Só. Só - não tem mesmo ninguém 
porque todo o amor está perdido: 
arde a cabeça em febre de quem 
fustiga o sexo como um castigo. 

E a imaginação busca alguém 
numa viagem de ardor desmedido 
a língua os seios a boca o ventre. 


0 sexo solitário. Após o umbigo 
esperma e sangue, sangue e esperma 
- mãos imaculadas sobre as pernas. 
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14 , 

Mais que o açúcar muito mais que a doçura 
sinto prazer quando a unhadas me atacas 
e violentamente me espancas com os punhos 
como uma bfblica hetaira a seus escravos. 

O meu corpo cheio de equimoses lacerado 
após atravessar a via-sacra dos inclementes 
é o único prêmio dado por tua vitória. 

Não sentirás nunca o sabor acre-doce 
que tem o sangue ao germinar lodoso 
misturado ao suor ao teu Ifquido gozo. 

Depois tudo isso se revela um doce milagre 
repetido ad-aeternum a atravessar os séculos. 
Vê o sol que a janela invade e tudo ilumina 
trazendo luz som cor harmonia claridade. 





15 . 

É minha é minha essa pombinha crespa 
que se ri e se alegra sempre que a vejo 
e em veludo se umedece ao primeiro beijo 
para adocicar a minha língua amarga. 

É meu é todo meu esse clitóris besta 
que se enrubesce ao menor cortejo 
e ao primeiro toque te provoca arquejo 
e minha boca inunda a cada descarga. 

É meu, é meu esse todo paraíso aquoso 
de território não maior que um palmo 
e misteriosas nascentes desconhecidas. 

Ao fim da maratona nesse chão pantanoso, 
corpo extenuado, espírito sublime e calmo, 
absorvo o húmus necessário a novas vidas. 
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16 . 

Deitei enfim sobre a besta dos desejos 
com a ânsia visceral dos esfaimados 
com a fome incontinente dos promíscuos 

- abracei-me desesperado a teu abraço. 

Com a sede indescritível dos obscenos 
com o temor secreto dos alcoviteiros 

- contrito persignei-me às tuas coxas 
sem forças pousei a fronte em teu regaço. 

Como um pária fóssil no deserto do bordel 
frequentei dias e noites tuas indecências 
hóspede de uma alcova de veludo folhetim. 

Inocente como quem jamais sentiu degradação 
eternamente impune e delinquente amei, amei 
o teu amor venéreo indecoroso à saciedade. 
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17 . 

Ante meus olhos deflagra 
a brutalidade do desejo. 
Tempo de queda promíscuo 
de transas mal resolvidas. 

- É só um folhetim venéreo! 

- Uma orgia indecorosa! 
Mas o desejo fascina 

a obscenidade castrada. 

Na meretriz da esquina, 
um animal alcoviteiro 
uma paixão delinquente 

em todos os peitos detona 
um bolero que segrega 
o bicho dentro da gente. 
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18 . 

Só contigo minha negra 
amando como queira 
em qualquer lugar: 
cama sofá banheira. 

Só ou a dois antes 
violentando crenças 
até chegar até vir 
o fundo da consciência. 

Preconceito o teu corpo 
que mal posso tocar. 
Nenhum gozo para depois: 

quem dá o tempo é o tempo 
mágico de não deixar 
nenhum prazer para dois. 
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19 . 

Após o amor, morto o prazer, exausto 
surpreendi o teu alvo corpo embalsamado 
no lençol rosado de seda de Singapura. 
Contrastam as rugas com o pano sedoso 

e espanta-me ao mirar teus seios flácidos 
os ossos dos membros esguios e brancos 
a secura desértica do teu ventre chato 
os pêlos púbicos sem viço um rito morto. 

Modo vampiresco de pensar a infelicidade. 
Passada a noite - a primeira claridade má 
flagra meu velo em roubar a velhice eterna. 

Não mais despertas para o cotidiano da vida 
quando ecoa na brisa o primeiro riso franco 
a voz murmurosa pequenina balbuciante... 
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20 . 

Teu corpo-instrumento, teu monte das bruxas, tua língua, 
teus pêlos nascidos ao contrário - intimidade de artesanato, 
despertam visões, estímulos, memórias sinceras de época. 
Agarrado a teus cabelos eletrizados tomo posse do teu corpo 

num jogo de posições de amor de sedução de rock’n’roll 
quase orgia arco-íris de prazeres. A sedução dos pentelhos 
ruivos a paixão dos cabelos negros escorridos nas costas 
o ouro o sol o fogo alusões e ilusões dos cachos louros. 

Como mulher manténs essencialíssima relação com o segredo 
mas teu corpo-instrumento tem a senha para o contato 
gostoso especial cheio de força misteriosa e dor oculta. 

Depois muito tempo os teus cabelos mulher amada 
mesmo cortados curtos conservam a cor sem perder o viço 
guardam o cheiro, a vibração o tom elétrico dos dias nus. 



^ Q 


21 . 

São muitos os poderes sobrenaturais são crenças 
anteriores às forças hoje misteriosas e ocultas. 

Pensamentos pagãos mulher sedutora Afrodite 
sempre e sempre conduzem a ótimos pecados devassos. 

Teu monte (onde repouso os lábios) monte das bruxas 
e ali se festeja a honra dos Anjos e dos Demônios 
dançando e saltando sobre os instintos sexuais mais sádicos. 
Friccionemos nas partes a pomada azul de metileno 

e deixemos que as visões e relatos extravasem do corpo. 
Milhares de insatisfeitos na tortura e na morte 
cavalgam os ares as terras os mares anunciando 

inimagináveis orgias: sexo paixão ódio sedução. 

Pensamentos de padres irmãs monges celibatários 
agem na rotina diária dos prazeres arte chocante. 





22 . 

0 início do prazer - ouvir o prazer de ouvir como ambição 
nas alturas onde não há parceiros para ti. 

A representação do ideal é pecaminosa suja perigosa 
atrai sentimento de culpa de horror afasta a imaginação 

da realidade sem contato nem amor de maléfico interesse. 
Esse poder amoroso - fertilidade anciã de todos os deuses 
sustenta nas bailadeiras indianas a fantasia do espectador. 
É o estímulo do secreto o objetivo de todos os desejos. 

Mas forças sedutoras quase proibidas conduzem ao pecado 
à sexualidade mais devoradora à paixão mais perversa 
vibrando os acordes sensíveis existentes no corpo 

Evita transformar as zonas erógenas em áreas desérticas 
informatizadas robotizadas vibrando acordes, o beijo: 

- beijo que fareja beijo genital o profundo beijo da alma. 
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23 . 

Interpenetrados como peças do puzzle 
quietos adorando os desenhos faciais 
contando histórias amorosas e fados 
desde as épocas de amores imemoriais. 

E assim foi passando todo o tempo 
em perene castidade virgem de núpcias 
em amor só de pensamentos e palavras 
de renúncia às satisfações mais comuns... 

Na religiosidade básica dos instintos 
vivemos um sexo em grupo fictício 
marginalizado sem protesto nem rancor 


gozamos a quietude dos intercursos beatos 
sem interferência dos orgasmos vorazes 
de total entrega às frases sonoras do amor. 





24 . 

Como a cadela impregna o ambiente de cio 
em ti exala o aroma da promiscuidade. 

Atrais-me com a ferocidade animalesca 
dos Minotauros, para compor delitos 

e apagar todas as minhas culpas secretas. 

Como a cadela no cio atrai os machos 
o teu cheiro traz a força do desejo e do temor 
atração e aversão - esses mitos eróticos 

modelo para pintar a indescritível tela 
a cópula perversa de todos os animais. 

Como o cão no cio segue e fareja tuas ancas 

traseiro coxas segue o cheiro da urina pagã 
por detrás me aproximo caçador para iniciar 
a viagem de núpcias em pensamento palavra obra. 
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25 . 


Tudo começou entre um sorvete e um chope gelado, 
prelúdio de brincadeiras que escondiam promessas, 
experimentando aos poucos os mistérios insondáveis 
do decote, do colo imponente, das costas profundas. 

Meus dedos correram o zfper do terreno inacessível, 
minha boca nervosa molhou os mamilos flagelados. 
Ensaio de amor na expectativa da sagrada intimidade 
e logo se fez sentir a cobiça dos desejos arrebatados. 

Quando fixou em mim aquele olhar de prata na noite 
detonou todas as fantasias, acendeu os sinais do cio 
deixando atrás dela o rastro odorífero dos animais. 

Deitei o desejo na fenda da bunda fielmente exposta, 
nas pregas dos quadris, nas linhas inexatas da cintura, 
aspirei o prolixo aroma de almíscar das axilas depiladas. 





26 . 

Parceira minha, amiga amada, 
mostra a calcinha sob a saia 
e aprofunda a visão do amor 
entre réstias das alvas coxas. 

Lingerie, abrigo dos sonhos, 
acende, irrita, excita os mamilos, 
a cintura, anca, nádegas, pernas 
com a flutuante maciez do pólen. 

Amiga minha, vénus suburbana, 
sou viúvo do prazer assassino, 
sou o teu caudal que retorna 


e desmaia à mera visão da calcinha 
quando descuidada mostras os pêlos 
por entre as réstias das coxas alvas... 



Venerável paixão destruidora, voraz, inconsequente, 
com tanta ânsia minas a existência maior do Destino. 
Grande influência, trágica sedutora, adorável amor, 
sacrificas a puritana vida das donzelas aos dragões. 

Elixir de êxtase, pesadelos e sonhos, simbólica paixão, 
alma rejuvenescida deixa-me seguir teu rastro de cio, 
doar meu caralho circunciso à castidade da flor púbica 
sacralizar o rito iniciático na ferida aberta do teu corpo. 

Paixão que procura ardente todo o sofrimento amado, 
ilha de prazer, mortal ciúme, porto de perversão ruim 
deixa-me seguir o odor que atrai todos os sentimentos. 

E flagrado na predestinação de acontecidos anteriores 
venerável paixão, destruidora, voraz, inconsciente, má, 
deixa-me viver anelado na floresta amiga dos teus pêlos. 


Rio de Janeiro, Cachambi, 3/12 de setembro de 2019. 
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